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PRÓXIMA EDIÇÃO � Em nossa próxima edições falaremos sobre os prepa-
rativos para as vendas de final de ano do  da região, onde COMÉRCIO
publicaremos novamente as  dos nossos parceiros DICAS DE PRESENTES
para auxiliar os leitores na hora de escolher um presente. Nos próximos 
meses faremos matérias sobre o preparo do setor  para os HOTELEIRO
grandes eventos de 2014 e uma agradável matéria com as AGÊNCIAS DE 
TURISMO VIAGENS  da região sobre planejamento e possibilidades de 
para o próximo ano. Outra matéria bem interessante que será publicada 
bem no começo do ano será sobre a importância e os benefícios da 
ATIVIDADE FÍSICA para a terceira idade. Faremos ainda uma pesquisa 
para identificar os principais , ouvindo sugestões PROBLEMAS DA REGIÃO
e críticas da população em geral. Participe, se você quiser opinar sobre 
algum desses ou de outros assuntos. 

A proximidade dos bairros Jaraguá / Liberdade, Santa Rosa e 
Aeroporto com a UFMG faz com que cada vez mais um grande 
número de estudantes procure a região para morar. Isso acontece 
não apenas pela proximidade, mas também pelas boas opções de 
apartamentos, pensões e repúblicas para residir. Pelo fato de as 
pessoas passarem a maior parte do dia fora de casa, nem sempre 
é possível perceber que é muito significativo o número de estu-
dantes que vivem nos bairros locais. A maioria vinda de outras 
cidades do Brasil, principalmente do interior de Minas Gerais.

Pela tradição da região de ser um bairro antigo, com aspectos 
ainda interioranos � apesar de todas as evoluções � e bastante 
familiar, não podemos dizer que os bairros locais são universitári-
os, mas, sem dúvida, têm um perfil significativo de abrigar muitos 
destes estudantes. A região com maior concentração desse 
público é justamente próxima à entrada principal da UFMG, no 

começo do bairro Liberdade, entre a Avenida Antônio Carlos e a 
Rua Boaventura.

Os estudantes gostam da tranquilidade do bairro e da hospi-
talidade, em geral, da população local. Por morarem mais afasta-
dos da área principal da região que fica na Rua Izabel Bueno e na 
Avenida Sebastião de Brito, eles reclamam apenas da dificuldade 
de deslocamento, tendo em vista que a grande maioria não tem 
carro.

Fora isso é curioso conhecer a rotina dessas pessoas que se 
dedicam aos estudos em busca de um curso mais completo, um 
futuro melhor e de boas oportunidades no mercado de trabalho. 
Para isso precisam saber fazer a escolha certa de moradia, saber 
conviver com pessoas que até então nem conheciam e fazer essa 
rotina ser positiva para os estudos e para o próprio lazer nas horas 
de folga.

Mesmo com todas as dificuldades eles se adaptam bem e 
não se arrependem pela escolha da região. Nesta matéria nossos 
leitores poderão conhecer um pouco mais da rotina desses 
estudantes, como eles se conheceram até decidirem dividir um 
apartamento � muitas vezes de maneira bem curiosa e casual �, o 
convívio e como vivem a rotina na região. 

Ingressar na universidade marca o início de uma nova fase na 
vida de muitos jovens. Principalmente para os estudantes que 
saem da sua cidade natal para construir uma vida acadêmica e 
profissional em outra cidade. Com a mudança vem junto a neces-
sidade de se virar sozinho em diversos aspectos e muitas novas 
responsabilidades para a formação de uma vida adulta, que 
muitas vezes acaba sendo antecipada.

Leia mais nas páginas 10, 11 e 13
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CONFIRA NESTA EDIÇÃO
Clube Jaraguá elegerá seu novo presidente 
em novembro - Página 3

Rotinas e escolhas marcam vivência
dos estudantes na região

Casa Kubitschek é inaugurada na Pampulha - 
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O Jornal Jaraguá em Foco é uma publicação informativa mensal da Em Foco Mídia, voltada aos 
moradores, comerciantes e demais interessados dos bairros Jaraguá, Dona Clara, Liberdade, Aeroporto, 
Universitário, Indaiá, Santa Rosa e parte do São Luiz e São José. Independente e imparcial, não temos 
comprometimento ou vínculo com nenhuma associação, empresa ou empresário, político ou entidade. 
Nosso objetivo é informar, esclarecer, debater, criticar e melhorar a qualidade de vida da região, por meio 
de matérias informativas, dicas, informações úteis e notícias voltadas para os envolvidos com os bairros 
locais. O Jornal é distribuído gratuitamente (10 mil exemplares) nas residências, comércios, clubes, 
empresas, centros comerciais e demais locais de grande circulação. 

EXPEDIENTEEXPEDIENTE

O Jornal Jaraguá em 
Foco completou cinco anos 
no dia 10 de outubro. Muitas 
coisas aconteceram nesse 
meio tempo, mas o maior 
orgulho é ver um trabalho se 
desenvolver e crescer grada-
tivamente de uma maneira 
séria e planejada. Um traba-
lho que começou individual-
mente dentro de um quarto 
hoje se transformou na 
empresa Em Foco Mídia, que 

conta com uma equipe de 15 pessoas: um editor, três 
jornalistas, um fotógrafo/diagramador, uma pessoa no 
administrativo/financeiro, uma outra no marketing, um 
auxiliar administrativo, uma revisora e mais seis distribui-
dores. Fecharemos o ano com uma equipe praticamente 
completa. O que acontecer daqui pra frente será para 
ampliar nossos trabalhos. Fechamos um novo contrato 
com a AABB para editarmos o jornal do clube por mais 
um ano e a grande novidade é um projeto antigo que 
finalmente ganhará as ruas: o Jornal Turismo em Foco. 
Ainda em 2014 teremos um novo jornal local. Além disso, 
a Em Foco Mídia focará também em um trabalho que vai 
além do jornal impresso. Realizaremos uma série de 
ações em prol do bairro, dos comerciantes, e realizare-
mos eventos, palestras e outras diversas parcerias para 
integrar comerciantes, escolas, empresas, entre outros 
segmentos. Oficializaremos demandas importantes para 
o bairro, cobrando mais ações dos órgãos públicos e 
promoveremos melhor o comércio local. Aumentaremos 
os tipos de parcerias que temos e valorizaremos sempre 
nossos parceiros, anunciantes e leitores, realizando 

promoções, discussões, pesquisas e sorteios de brindes 
e kits da empresa.

Não é um trabalho fácil e exige dedicação integral, 
mas é gratificante e prazeroso poder distribuir e ver o 
quanto as pessoas gostam, leem e comentam as matéri-
as que realizamos. Cobramos muito dos nossos profissio-
nais para que as informações cheguem a sua casa ou ao 
seu comércio da maneira mais clara e objetiva possível, 
sempre ressaltando a imparcialidade e o conteúdo 
completo das matérias realizadas.

Estamos muito satisfeitos com os resultados que 
tivemos nesses anos, mas queremos ir além e sabemos 
que esse trabalho pode se estender ainda mais para que 
possamos alcançar mais leitores e, principalmente, 
conquistar uma maior parceria com moradores e comer-
ciantes. Esperamos que todos possam participar um 
pouco mais de nossas edições, pois são com estes 
contatos diretos que muitas matérias foram estudadas, 
trabalhadas e publicadas em nossas 54 edições. Para 
um jornal ser bem sucedido onde quer que seja, é preciso 
que haja respeito, profissionalismo, imparcialidade e 
verdade para conquistar a credibilidade e confiança de 
todos, como conseguimos com moradores, comercian-
tes, anunciantes e demais leitores. 

Passamos a conhecer muitas pessoas, fizemos boas 
parcerias, novas amizades e ganhamos a ótima sensação 
de oferecer uma ferramenta prática, útil e de interesse 
geral, justamente porque é feito com muita boa vontade, 
profissionalismo e conhecimento dos assuntos tratados. 
A repercussão, referência e respeito que conquistamos é 
consequência do bom contato que temos com todos e a 
participação de pessoas que colocam suas opiniões no 
Jornal para falar de assuntos de sua especialidade ou 
interesse. Pretendemos fortalecer essas parcerias e 

sermos ainda mais atuantes na região, mas, acima de 
tudo, insistimos na colaboração e opinião de todos, pois 
só com este apoio teremos como conhecer e abordar 
ainda mais assuntos pertinentes à região.

Sabemos que algumas intervenções feitas na região 
aconteceram a partir de matérias publicadas no Jornal e, 
mesmo que não tenhamos um resultado direto em algu-
ma ação específica, muitos assuntos foram colocados 
em pautas nas reuniões das regionais da Prefeitura, 
BHTrans, associações, Polícia Militar, entre outras, devido 
ao Jaraguá em Foco. Assim como praças foram adotadas, 
pessoas mais conscientizadas, medidas tomadas e 
ações repensadas por uma iniciativa de oferecer um 
conteúdo agradável, reflexivo e consciente para todos. 

Até o final deste ano teremos mais duas edições bem 
interessantes, com matérias agradáveis e de interesse 
geral, como os preparativos para as vendas de final de 
ano do comércio local, onde publicaremos novamente as 
dicas de presentes dos nossos parceiros para auxiliar os 
leitores na hora de escolher um presente; outra com as 
agências de viagem da região sobre planejamento e 
possibilidades de viagens para o próximo ano; além de 
uma importante pesquisa que realizamos para identificar 
os principais problemas da região, ouvindo sugestões e 
críticas da população em geral.

Aguardem e continuem prestigiando e participan-
do do Jaraguá em Foco com sugestões de matérias, 
críticas, fotos antigas e demais comentários. Serão 
todos sempre bem-vindos. Agradecemos e desejamos 
muitas felicidades e sucesso a todos. Boa leitura e 
fiquem com Deus!

Fabily Rodrigues (Editor)
jaraguaemfoco@gmail.com

Cinco anos de atuação constante
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Clube Jaraguá vai às urnas
No dia 24 de novembro os associa-

dos do Clube Jaraguá irão eleger o novo 
presidente do clube para o próximo 
triênio 2014/2016. Cerca de quatro mil 
sócios proprietários definirão os rumos 
da entidade. Duas chapas estão no 
pleito: a �Integração Jaraguá�, grupo de 
situação, que vem com o atual vice-
presidente do clube, Marco Antônio 
Faria, encabeçando a chapa, e com 
Ricardo Guru, como vice. Na ponta 
oposicionista, o empresário Roberto 
Carlos Maschetti lidera a chapa junto ao 
médico Dr. Nilton César Rodrigues. 

Atual vice-presidente de Felisberto 
Goes, Faria é sócio do clube desde a 
Fundação (1961). �Meu pai foi um dos 
primeiros a comprar cotas. No ano de 
1982 eu virei titular. Fui conselheiro em 
1999 e desde 2010 sou vice-presidente 
do Goes�, explica o candidato. Faria quer dar 
continuidade ao trabalho atual e, já que 
esteve muito próximo às ações de um presi-
dente, se considera apto a exercer a função. 
�Essa é a vantagem de trabalhar a quatro 
mãos como trabalho com o Goes. Após três 
anos tenho um profundo conhecimento do 
clube. Isso me dá condições de administrar o 
Jaraguá como presidente. Acho que o certo é 
o presidente preparar o vice, porque assim 
você tem uma linha de trabalho com trans-
parência. Fica muito mais fácil gerir um clube 
quando ele está no �trilho� de uma gestão. 
Não se muda uma gestão em 180 graus�, 
considera.

   No programa de campanha de Faria 

ele destaca alguns planos: a ampliação do 
complexo esportivo com novos vestiários, 
ambulatório, bares, decks e rouparia; a 
ampliação e mudança de local da academia 
para oferecer maior espaço, mais aparelhos, 
professores e outras atividades; entre outras 
ações, como aumento do horário de funcio-
namento do clube, melhoria no atendimento 
à criança e revitalização da pista de cooper. 
Ele completa, explicando o foco da sua 
administração. �Nosso plano principal é 
trabalhar a parte social. Fizemos muitas 
obras necessárias nessa gestão e agora 
vamos usufruí-las. Investiremos na juventu-
de, criando um Comitê Jovem, igual ao 
Comitê Feminino que possuímos. Vamos 
gerir o Jaraguá de uma maneira bem mais 

interessante para o sócio. Queremos com-
pletar o salão social, realizar mais festas, 
happy hours, enfim, tudo em pró do social�, 
destaca. 

 
A oposição

O candidato da chapa �Jaraguá para 
todos�, o empresário Roberto Carlos, é sócio 
do clube há mais de 20 anos: �Fui assessor 
de duas áreas, conselheiro e diretor de 
futebol. Participei ativamente de seis elei-
ções. É minha primeira vez como candidato. 
Tenho capacidade administrativa para ser 
presidente, pois sou participativo por nature-
za. Participar de uma administração de um 
clube é ajudar ele a evoluir, ou seja, ajudar os 
associados. Nosso grupo entende que o 

clube precisa inovar e melhorar. Ele vem 
sendo administrado há mais de 20 anos 
e cada gestão que entra contribui. 
Decidimos chegar para dar nossa 
contribuição�. 

No lado oposicionista o social 
também é destaque, mas Roberto 
Carlos considera que para isso os 
valores dos serviços devem diminuir. 
�Um dos pilares da nossa campanha 
entra em choque com a atual adminis-
tração. Entendemos que o clube é 
família, lazer e saúde. Não está agrega-
da a esses pilares a cobrança excessiva 
aos associados, ou seja, reajustes 
acima da inflação, cobrança das men-
salidades das escolinhas etc. Temos que 
desonerar nosso associado. Pretende-
mos investimento no cunho social. 

Queremos manter a tradição e resgatar a 
família jaraguense para o convívio dentro do 
clube. Hoje temos um canteiro de obras 
instalado que está desagregando as amiza-
des. Temos que resgatar a tradição da família 
jaraguense�, declara. Ele considera que a 
prioridade da gestão atual está invertida. 
�Nosso maior pilar de campanha é ouvir o 
associado. Quando se começa a priorizar as 
obras, você acaba esquecendo o associado. 
Clube é lazer e família. É celebrar a vida com 
seus familiares e amigos, ou seja, tem que 
propiciar esse ambiente�, define. 

Os sócios proprietários responsáveis 
poderão votar no domingo, dia 24 de novem-
bro, entre 9h e 17h. (João Paulo Dornas)

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Faria e Ricardo Nilton e Roberto Carlos
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Clínica e SPA Urbano é inaugurado na região
No dia 12 de setembro foi inaugurada a 

clínica e SPA urbano Planeta Pele, localizado 
na Rua Francisco Proença, 188. O espaço foi 
criado para revitalizar pessoas que vivem num 
verdadeiro caos que são os centros urbanos. 
Sob direção de Mirian Maciel e Carlos Farinelli, 
o espaço tem como diferencial integrar saúde 
com bem-estar e estética. Mirian Maciel conta 
que a escolha do bairro foi motivada pelo 
vínculo que Carlos Farinelli tem com a comu-
nidade e por ser uma região que não tem um 
espaço com a mesma proposta. �O Carlos 
atende como Clínico Geral no Centro Médico 
Pampulha e isto traz mais proximidade com os 
moradores. Realizamos uma pesquisa que 
mostrou que o entorno da região tem uma 
carência de espaços de saúde integrados 
com a estética�, explica.

Mirian conta que a Planeta Pele tem uma 
proposta diferente por oferecer ao cliente 
mais comodidade, já que ele pode consultar 
com especialistas e fazer procedimentos 
estéticos em um único ambiente. Além disso, 
a localização é importante para a tranquilida-

de do espaço. �A rua é 
tranquila, com ar bucóli-
co de bairro e muito 
aconchegante. Os vi-
z inhos acolheram o 
espaço e muitos já nos 
visitaram. Recebemos 
muitos elogios e monta-
mos o espaço de uma 
maneira mais aconche-
gante, fora do padrão de 
clínica, para que as 
pessoas se sintam mais 
à vontade�, afirma. 

Entre as especialidades oferecidas, a 
Planeta Pele dispõe de clínica médica, cardio-
logia, acupuntura, fisioterapia, nutricionista, 
sexologia, neurologia, mastologia, homeopa-
tia, fonoaudiologia, dermatologia, entre 
outros. Na parte de estética é oferecido 
carboxiterapia, depilação, drenagem linfática, 
limpeza facial, massagem redutora e terapêu-
tica, peeling, rejuvenescimento e hidratação, 
entre outros. Além disso, o espaço conta com 

grupos de corrida, salão de beleza, programas 
de controle de peso e antitabagismo, spa para 
debutantes e formandos, spa da noiva, spa 
melhor idade e a integração do conhecido 
espaço de Yoga, Equilibrium, ministrado por 
Jacqueline Barros.

Além de oferecer esses serviços, Mirian 
Maciel conta que a Planeta Pele tem uma 
parte filantrópica, com alguns projetos. �Te-
mos o �eSPAsolidário�, que é uma biblioteca, 

ainda pequena, onde os clientes podem levar 
os livros e em troca deixam uma doação, 
como alimentos, fraldas, produtos de higiene 
e limpeza. Estamos aceitando doações para 
ampliar os títulos. Além disso, teremos o Natal 
Solidário e em breve ofereceremos oficinas e 
palestras, onde o ingresso será doações para 
instituições de caridade�, conta. Mais infor-
mações: 2551-7001 ou www.planetapele.-
com.br. (Ana Izaura Duarte)

A BHTrans alterou o sentido de circulação de trânsito 
das ruas dos Aeroviários e dos Aeronautas no bairro Aero-
porto. Segundo a empresa, a mudança ocorrida desde o 
dia 10 de outubro se baseia em estudos técnicos realiza-
dos com a finalidade de reorganizar a circulação de trânsi-
to, gerando maior segurança e fluidez no uso das vias. As 
vias agora fluem nos seguintes sentidos: Rua dos Aeroviári-
os, entre as ruas Noraldino de Lima e Boaventura, antiga 

mão dupla, passa a operar em mão única direcional neste 
sentido; Rua dos Aeronautas, entre ruas Boaventura e 
Noraldino de Lima, antiga mão dupla, passa a operar em 
mão única direcional neste sentido. 

A assessoria da BHTrans ainda informou que está 
prevista, até a Copa do Mundo em junho de 2014, uma 
grande alteração no trânsito da região, mas que o conjunto 
de  alterações ainda está sendo definido.

Mudança de trânsito no bairro Aeroporto
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PAPEL DOS PAIS E DA ESCOLA NA EDUCAÇÃO 
�Muito agradável e completa a matéria sobre 

o papel dos pais e da escola na educação dos 
nossos filhos, na edição de setembro. Uma 
matéria totalmente repleta de 'toques' para que 
nós, pais, tenhamos mais consciência do nosso 
papel com nossos filhos. Assim como eu, imagino 
que vários pais não conseguem ter o tempo que 
gostariam com seus filhos, mas isso não pode 
servir de desculpa para ficarmos tão pouco 
tempo com eles. Os depoimentos dos profissio-
nais nos alertam para isso e precisamos sempre 
fazer algo para dar mais atenção a eles, seja no 
lazer como nos estudos. Parabéns pela iniciativa. 
Já recebo o jornal de vocês há muito tempo e 
acredito que isto aconteça pelo profissionalismo 
e assuntos que despertam o interesse de todos. 
Trabalhos assim estarão sempre em evidência e 
com credibilidade�.

Patrícia Moura, Empresária e moradora do 
Dona Clara 

�Achei a matéria que fizeram sobre o papel dos 
pais na educação dos filhos muito oportuna. 
Assusta um pouco quando lemos tantas coisas 
que poderíamos fazer ou rotinas que acabamos 
tendo e nos faz ficar mais longe dos nossos filhos. 
É a hora que temos que tomar consciência e ver se 
estamos fazendo a coisa certa. Parabéns pelo 
texto e pelo trabalho em geral de sua equipe�.

João Pedro Guimarães, Engenheiro Civil e 
morador do Jaraguá

�Sem palavras para a matéria sobre o papel 
dos pais e da escola na educação das crianças. 
Senti um baque ao ler tantas coisas que me 
identifiquei. Passei para meu marido ler, pois 
considero que todos os pais deveriam tomar 
conhecimento de textos como esse. Gostamos 
muito do jornal.�

Sueli Diniz, Comerciante 

COMENTÁRIOS
�Fabily, o jornal Jaraguá em Foco está cada 

vez melhor e não perde a qualidade depois de 
tanto tempo, como é comum acontecer com as 
coisas que dão certo. Embora não te conheça, 
escrevo exclusivamente para te parabenizar, pois 
manter um jornal local por tanto tempo é algo 
realmente digno de ser elogiado. Agradecemos 
por nos manter sempre informados�.

Lúcio Cardoso, Aposentado e morador do 
Santa Rosa

�Gostamos muito do Jaraguá em Foco e 
pedimos que nos envie sempre por e-mail 
também, pois ficamos ansiosas para ler. Gostaria 
de sugerir umas matérias. Posso enviar através 
do site? Agradecemos por esse bonito trabalho 
em nossa região que é tão agradável, mas que 
precisa de muito cuidado e atenção dos órgãos 
públicos�.

Fátima e Jaqueline Souza, Moradoras do 
Jaraguá

Este espaço é destinado a você, leitor e morador da região do Jaraguá, que pode elogiar, criticar, sugerir 
e comentar as matérias do Jaraguá em Foco ou fatos dos bairros locais. Colabore com o Jornal! Mande 
a sua história, conte um caso inusitado passado na região, um acontecimento, ou mesmo envie uma 
fotografia antiga ou curiosa para a galeria de fotos que teremos no Jornal. Este espaço é todo seu. Entre 
em contato por e-mail: jaraguaemfoco@gmail.com. Participe! O Jaraguá em Foco quer melhorar, 
crescer e informar cada vez mais com a ajuda de cada leitor.
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Para qualquer meio de comunicação ter 
credibilidade, ser bem sucedido, ou, pelo 
menos, respeitado, é preciso haver um com-
prometimento de seus idealizadores com o 
público final. No caso do jornal, é preciso que 
isso aconteça com seus leitores e que haja 
matérias de interesse geral, qualidade e, 
principalmente, que chegue às mãos dos 
interessados. Por isso achamos fundamental 
que o Jaraguá em Foco seja bem distribuído e 
atinja o maior número de pessoas. Isso está 
sendo cumprido, pois pessoas de todas as 
partes da região recebem o jornal em casa, no 
seu local de trabalho ou em alguns dos pontos 
de distribuição, e comentam sobre as matéri-
as, diagramação, qualidade do material e 
outros detalhes.

Obviamente, é impossível chegar a todas 
as residências da região, sobretudo àquelas 
mais afastadas das principais ruas e aveni-
das. E é por esse motivo que deixamos grande 
quantidade do jornal em locais de maior 
circulação, como nas padarias, restaurantes, 
farmácias, clubes, academias, nos estabele-
cimentos de nossos anunciantes, entre outros 
pontos diversos.

Temos uma equipe de confiança que 
trabalha de forma unida e coesa, realizando a 

melhor distribuição possível. Caso alguém 
não receba o jornal, isto pode acontecer por 
vários motivos: dificuldade de acesso; caixa 
de correio pequena onde o jornal acaba 
ficando para o lado de fora, passível de 
alguém retirar; cães que impedem a aproxi-
mação e mesmo o fato de um familiar receber 
o jornal e não mostrar para os demais e/ou 
um funcionário de uma loja receber e não 
repassar para o proprietário. Outra questão 
são os prédios. Nos menores, deixamos a 
quantidade correspondente ao número de 
apartamentos, mas nem sempre todos rece-
bem; nos maiores, não deixamos a quantida-
de total de jornais, pois sabemos que nem 
todos pegam e por isto um ou outro acaba 
ficando sem.

Pedimos a gentileza de nos informar caso 
seja entregue mais de um exemplar da 
mesma edição em sua residência ou alguma 
outra distribuição indevida. Só deixamos 
maior quantidade em alguns comércios.

Caso queira alguma de nossas 53 
edições anteriores ou não tenha recebido 
esta edição, é só enviar um e-mail para 
jaraguaemfoco@gmail.com ou ligar para 
3441-2702 / 2552-2525 e providenciaremos 
a entrega em um prazo de até uma semana.

Distribuição do Jornal
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Em algumas ruas dos bairros Jaraguá e 
Dona Clara águas escorrem e formam poças em 
pontos específicos. Por mais que possa passar 
despercebido por alguns, isso atrapalha conside-
ravelmente o comércio, além de sujar pessoas e 
veículos estacionados e ainda causar outros 
transtornos, como o mau cheiro. Por estarem em 
pontos diferentes da região muitas reclamações 
foram feitas aos órgãos competentes, mas, na 
maioria das vezes, os moradores e comerciantes 
não saíram satisfeitos com as respostas e com as 
soluções, ou com a falta delas.  

Um dos pontos mais críticos fica na Rua 
Izabel Bueno, próximo à esquina com a Rua 
Dom Rodrigo. O local tem muitas lojas próximas 
às poças formadas. Por haver um intenso fluxo 
de carros e ônibus, presenciamos o problema 
onde estes veículos, muitas vezes sem perce-
ber, jogando essa água suja nos transeuntes. 
�Desde que cheguei aqui, em 2010, já tinha 
essa água com cheiro de peixe. Isso atrapalha 
demais o comércio. Ninguém descobre de onde 
vem esse problema�, relata a comerciante 
Virginia Costa. Outros afirmam que a clientela 
reclama bastante. �Esse problema está deixan-
do o Centro Comercial da Izabel Bueno imundo, 
pois essa água cai o tempo todo nos carros e 
nas pessoas que passam. A maioria das vezes 
essa água desce com cheiro de esgoto. Eu não 
entendo qual o motivo de não haver nenhuma 
boca de lobo para a água escorrer�, desabafa 
Sheila Maria, proprietária de uma loja de 
calçados no local. 

Os comerciantes mais antigos relatam que 
ninguém resolve o problema. �Essa água escorre 
há mais de 30 anos e vem sempre lá de cima até 
parar aqui em nossa porta. Dizem que é uma 
mina que temos aqui na região. Realmente nos 
atrapalha bastante, pois inibe a presença de 
mais clientes. Os ônibus passam e jogam água 
para todos os lados. Já vieram muitos para 
resolver, mas a situação é a mesmo há anos�, 
explica Amir Ferreira. 

Sebastião de Brito
O mistério continua no cruzamento da 

Avenida Sebastião de Brito com a Rua David 
Alves do Vale. Segundo moradores todos os dias 
a água desce e empossa na avenida. �Aqui na 
Sebastião de Brito é assim há anos. Essa água 
desce lá de cima, acumula aqui embaixo, os 
carros passam e jogam nas pessoas que estão 
nas calçadas. Para mim atrapalha demais, pois 
trabalho lavando carros. Então, logo após lavar 
corremos o risco de sujar novamente. Ninguém 
sabe a procedência�, reclama a empresária 
Elisabeth Correa. 

O ponto de táxi que fica nesse cruzamento 
está localizado exatamente em cima da pior 
poça. O taxista Getúlio Soares relata que os 
órgãos públicos não descobrem o problema. �A 
Prefeitura veio aqui investigar e nunca soube 
nos dizer o motivo e a água continua a cair. Por 
haver muitos buracos na via essa água acumu-
la. Aí os carros passam e jogam em todo mundo 
que está na rua. Isso atrapalha os restaurantes 
e aqui no ponto de táxi. Além de tudo, não há 
boca de lobo para a água escorrer�. O aposen-
tado Áureo Campos reforça o relato do taxista. 
�Essa água desde com um cheiro muito desa-
gradável. Ninguém sabe de onde surge. A 
Prefeitura já veio, fotografou e nos disse que 
não existe problema algum. Não acharam o 

responsável pelo problema. Simplesmente 
abandonaram e deixaram a situação da manei-
ra como está. Parece que não há intenção de 
resolver esse problema�.  

Aparentemente, a pior situação acontece 
no Centro Comercial da Rua Cyro Vaz de Melo, 

ao lado da Padaria Bonanza. Mesmo fora da 
época de chuva, inúmeros buracos e poças 
provocam muita imundice aparecem rotineira-
mente. Muito preocupada, a comerciante 
Raquel Xavier é uma das mais prejudicadas. 
Segundo ela, os responsáveis foram procura-

dos várias vezes para sanar o problema, mas os 
lojistas não obtiveram êxito. �Os clientes não 
param aqui porque quase não há condições, 
pois os carros que passam jogam lama e água 
suja em quem passa por aqui. É um mau cheiro 
que parece esgoto. Os carros que estacionam 
no local ficam imundos. Há um cano que joga 
essa água aqui na rua e vêm das ruas acima, ou 
seja, dos prédios e casas. Há anos estamos 
nessa situação. A Prefeitura alega que não tem 
como resolver isso devido à falta de sistema 
pluvial da região. Mas eles podiam fazer algu-
mas canaletas para, pelo menos, essa água cair 
em outros locais. Temos esse problema em toda 
a região, mas aqui está mais grave. Eles tam-
pam os constantes buracos e uma semana 
depois aparecem novamente. Tenho dó de 
quem fica no ponto de ônibus. Dizem que a 
região cresceu muito, mas os serviços têm de 
acompanhar este crescimento. Há pouco 
tempo uma cliente desceu do carro e na mesma 
hora tomou um banho de água suja�, denuncia. 

A lojista vizinha confirma a situação. �O 
mau cheiro é insuportável. Atrapalha bastante o 
comércio desse conjunto de lojas. Todos recla-
mam. A água acumula e os carros e ônibus 
passam e jogam esta água suja em quem está 
por perto. Ninguém sabe a procedência. Cada 
um fala uma coisa. Muitos falam que vem do 
pessoal que lava as casas aí para cima. Mas 
não sabemos ao certo. Só sabemos que é um 
problema constante e que essa água aparece 
todos os dias da semana. Até mesmo fora da 
época das chuvas�, relata Regina Avelar.  

Prefeitura culpa hábito do morador 
A presidente da Associação dos Moradores 

da Região do Jaraguá, Waleswca Abrantes, culpa 
a falta de estrutura do bairro para receber inúme-
ros prédios e empreendimentos. �Quando o 
bairro foi construído não imaginaram que iria 
crescer tanto. Há uns 30 anos aqui era só mato e 
tinha muitas minas e poços artesianos. Então 
muitos tinham água de graça. Por isso a estrutura 
de tratamento da água da região ainda é antiga. 
O bairro cresceu, mas a estrutura é defasada�, 
reclama.    

Em resposta às reclamações dos morado-
res dos bairros Dona Clara, Santa Rosa e 
Jaraguá, a Secretaria Regional Pampulha 
informou que, após vistoria realizada pela 
Vigilância Sanitária, foi constatado que se trata 
de um volume enorme de águas resultantes de 
lavação de área internas e passeios, cujo 
destino adequado seria a canalização pluvial. 
Segundo a Regional, esse tipo de lançamento 
acontece por falta de conscientização de 
alguns moradores, que muitas vezes preferem 
varrer áreas e passeios com a mangueira 
d'água. É importante esclarecer que, por se 
tratar de água não servida, a COPASA não 
autoriza a ligação na rede oficial de esgoto. 
Portanto, o ideal seria a implantação de rede 
pluvial nas vias, para o recebimento dessa 
irregularidade. Não foi constatado o lançamen-
to de esgoto ou outro tipo de resíduo que 
contrarie a legislação sanitária atual. A Prefeitu-
ra ainda afirma que está sendo elaborado na 
SUDECAP um projeto de drenagem de captação 
de águas pluviais da bacia da Avenida Sebas-
tião de Brito que deverá resolver essa situação. 
A previsão de término do projeto é para o 1º 
semestre de 2014. (João Paulo Dornas)

Poças de águas misteriosas atrapalham o comércio e incomodam os moradores
FOTOS: JOÃO PAULO DORNAS
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Um assunto que veio à tona através das 
redes sociais na segunda quinzena do mês de 
outubro foi a série de ataques a adolescentes na 
região do Dona Clara e Jaraguá. Segundo relato 
das vítimas e seus familiares, um homem estava 
atacando mulheres entre 12 a 17 anos, em uma 
moto, com o rosto escondido pelo capacete. 
Finalmente, na noite do dia 29 de outubro, após 
vários dias de investigações, militares do 13º 
Batalhão da Polícia Militar prenderam Marcel 
Barbosa dos Santos, de 30 anos, na Rua Izabel 
Bueno. Ele confessou que abusou sexualmente 
de cerca de 40 adolescentes, desde setembro do 
ano passado e seus principais alvos eram estu-
dantes. 

Um dos responsáveis pela localização do 
�maníaco� foi o capitão do 13° Batalhão da PM, 
Waldomiro Gomes de Almeida. Ele conta como foi a 
reação do homem no momento da prisão. �A 
princípio, ele negou o crime, mas, pressionado, 
começou a chorar, confessou e pediu perdão, 
justificando suas ações dizendo que quando 
criança era molestado por um primo�. Entre 20h e 
23h do dia da prisão, 27 vítimas de Marcel estive-
ram na sede do 13º BPM. Elas não tiveram dúvidas 
em apontá-lo como o criminoso. A maioria tem 16 e 
17 anos, mas há uma criança de 12 e uma jovem 
de 24 anos.

Segundo a mãe de uma das vítimas, que 
pediu para não ser identificada, as famílias 
também se mobilizaram para identificar o culpa-
do. �Até o dia 24 de outubro fiquei sabendo de 15 
casos. No dia 23 de outubro cinco vítimas fizeram 
o Boletim de Ocorrência nº 1415995. Ele abor-
dava as meninas por trás, as segurava e passava a 
mão no corpo delas de uma maneira agressiva�, 
comenta. A mãe ainda conta que assim que a 
filha contou do abuso a família tentou identificar 
o homem através de câmeras de segurança de 
casas, comércios e escolas. �No começo a Polícia 
Militar não deu ênfase aos casos. Como aparece-
ram outras vítimas, o caso se intensificou�, 
afirma. 

A população se mobilizou e a denúncia veio 
à tona através do Facebook, quando os morado-
res começaram a compartilhar imagens e com a 
hashtag #EstupradorNoDonaClara postado pelo 
estudante de filosofia Gustavo Dias. �Quando 
lancei a campanha, tínhamos notícias de 10 
ataques. Na medida em que a notícia repercutiu, 
soubemos de outros. Cruzando as informações, 
descobrimos que o sujeito já estava atuando há 
mais tempo. Fiquei sabendo dos casos através da 
minha namorada. Suas amigas foram vítimas. 
Lancei nas redes sociais a campanha para que 
unificássemos as informações e alertássemos a 
população. Até o dia 24 de outubro tivemos mais 
de 1.900 compartilhamentos da imagem do 
homem na moto (acima). Isso mostra a força da 
indignação e da solidariedade das pessoas em 
relação ao sofrimento do próximo�, comenta.

Vítimas
Uma das vítimas de 17 anos, que não será 

identificada, conta que foi abordada por Marcel 
Barbosa na Rua Ministro Orozimbo Nonato, no dia 
23 de outubro, por volta de 7h10. �Sempre vou a 
pé para a escola. Nesse dia uma moto passou na 
esquina, continuou seguindo reto e parou. Pensei 
que o motoqueiro estava perdido. Ele esperou eu 
passar por ele, me agarrou e passou a mão nas 
minhas partes íntimas. Na hora não consegui 

reagir. Ele me soltou e foi embora rindo. Segui 
para a escola assustada e contei para a 
diretora. Fiquei sabendo que neste mesmo 
dia outras duas meninas passaram pelo 
mesmo problema. Não vou mais sair sem a 
presença de um adulto ou um homem�, 
afirma. 

 Outra vítima conta que a abordagem 
aconteceu em um sábado, dia 19 de outubro, 
por volta das 14h, na Rua Intendente Câmara, 
quando passeava com seu cão. �Eu estava 
subindo a rua, quando senti uma mão em 
meu ombro. Quando virei para olhar quem 
era, ele colocou a mão entre minhas pernas. 
Eu estava de vestido e por sorte com short de 
lycra por baixo. Ele é forte e no dia estava de 
regata. Sorriu e olhou para mim umas três 
vezes, debochando. Desci correndo pra casa, 
chorando muito. Meu pai foi nos lugares 
próximos buscar por imagens de vídeos, mas 
não conseguimos nada. Eu não sabia que 
poderíamos denunciar. Procuramos essas 
unidades móveis que ficam aqui no bairro, 
mas não encontramos. Um policial foi na 
porta da escola no dia 24 de outubro, conver-
sou comigo, sugeriu de fazermos um Boletim 
de Ocorrência e foi bem prestativo. Pelo que 
eu sei dos relatos das outras meninas os 
policiais não se prestaram a fazer nada, por 
falta de informações e identificação do 
homem e da placa da moto�.

Fatos como esse mudam o comporta-
mento e hábitos de qualquer pessoa. Essa 

adolescente ainda afirmou que ficou trauma-
tizada. �Uma coisa dessas parece ser boba, 
pois a pessoa só passou a mão. Sei que 
acontecem coisas muito piores todos os dias, 
mas isso não diminui o susto e o trauma. 
Quase não ando nas ruas mais. Quando é 
possível meus pais me buscam e me levam 
para os lugares. Quando ando sozinha vou 
caminhado rápido e fico olhando para todos 
os lados, sempre muito atenta e apreensiva�. 
O último ataque do homem ocorreu no dia 28, 
quando uma adolescente de 17 anos revelou 
que foi molestada na Rua Igino Bonfioli, 
próximo à Escola Estadual Anita Brandão. 
Segundo a vítima, ela foi abusada por um 
homem que possui as mesmas característi-
cas do �maníaco�. 

Atuação da Polícia
De acordo com a delegada da Delegacia 

Especializada de Proteção à Criança e ao Adoles-
cente, responsável pelo caso, Iara França, antes 
da prisão de Marcel Barbosa quatro vítimas foram 
ouvidas, todas menores. �Não podemos confir-
mar o número real de vítimas porque aos poucos 
elas vão se identificando. Não são todas que 
fizeram o Boletim de Ocorrência�, explica. A 
delegada orienta os pais a não deixarem as 
adolescentes andarem sozinhas sempre que 
possível. �O cuidado tem que ser redobrado. 
Todos devem ficar atentos a qualquer movimenta-
ção diferente. A Delegacia Especializada de 
Proteção à Criança e ao Adolescente está locali-
zada na Avenida Nossa Senhora de Fátima, 275, 
bairro Carlos Prates�.

O comandante da 16ª Companhia da Polícia 
Militar, Capitão Andrade, comenta que dias antes 
da prisão a Polícia já estava com as investigações 
adiantadas e prestes a prender o homem. �Redo-
bramos a atenção na região para a identificação do 
homem que utilizava uma moto da marca Dafra, de 
cor escura, com roda de liga leve no formato de 
estrela. O serviço de inteligência (P2) passou a 
monitorar possíveis suspeitos. Tínhamos informa-
ções de duas letras da placa da moto (HH) e dois 
números (35). Além da atuação da PM, a Polícia 
Civil também estava investigando. É preciso que a 
comunidade, ao notar a presença de pessoas com 
atitudes suspeitas, seja qual for a condição, entre 
em contato pelos telefones 181, 190 ou 3427-
0735�, recomenda.

O atual Código Penal brasileiro define como 
estupro qualquer ato libidinoso envolvendo 
violência ou ameaça. Isso inclui até mesmo um 
beijo, apalpadela ou esfregão que sejam feitos 
sem o consentimento da outra pessoa. A pena 
para aqueles que cometerem estupros varia de 6 
a 10 anos de reclusão. Marcel Barbosa foi levado 
para o plantão da Delegacia Seccional de Venda 
Nova, mas, incrivelmente, como não foi preso em 
flagrante e nem havia mandado de prisão, foi 
solto. Até o fechamento desta edição tivemos a 
informação de que a Justiça mineira expediu, no 
dia 30, um mandado de prisão contra ele, que 
seria conduzido à Delegacia Especializada de 
Proteção à Criança e ao Adolescente (Depca), no 
dia 30, onde seria preso, mas não tivemos esta 
confirmação. Assim é o nosso querido Brasil e por 
isso tantos marginais arriscam a sorte e cometem 
os mais diversos crimes sabendo que dificilmente 
serão punidos ou ficarão presos por muito tempo. 
(Ana Izaura Duarte e Fabily Rodrigues)

Polícia prende homem que atacava adolescentes na região
INTERNET
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Acusado de abusos sexuais, o auxiliar administrativo Marcel Barbosa foi
detido e reconhecido por 27 adolescentes

Primeira imagem de identificação do até então �maníaco do Dona Clara� com
a moto escura usada nos ataques
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Diversidade de experiências, escolhas e objetivos marcam 
A região do Jaraguá se mantém em 

constante crescimento e ainda tem como 
característica principal ser bastante familiar. 
Porém, com a proximidade dos bairros locais 
com a UFMG e outras faculdades, novos 
moradores, principalmente estudantes, se 
mudaram para Jaraguá, Liberdade, Aeroporto, 
Universitário e até mesmo o Dona Clara. Com 
isso a região ganha um perfil de ser um bairro 
que abriga muitos universitários. Muitos 
estudantes buscam a região, em um primeiro 
momento, pela localização, principalmente as 
áreas localizadas próximas à portaria princi-
pal da UFMG. Porém, muitos se encantam 
pela tranquilidade e hospitalidade de comer-
ciantes e moradores. 

Bruno Drumonnd, que atualmente faz 
pré-vestibular para ingressar no curso de Artes 
Visuais, conheceu a região em 2012. �Inicial-
mente morei na Rua Flor de Índio, no bairro 
Liberdade, onde a minha namorada, que 
também é de Porto Velho, já morava, depois 
fui morar por um tempo no Centro, mas retor-
nei ao bairro. Dos bairros que conheço este é 
um dos mais receptivos, tranquilo e de fácil 
acesso para qualquer ponto da cidade. Ouso 
dizer que é um bairro universitário, principal-
mente a região próxima à entrada principal da 
UFMG. Nessa área, além dos estudantes, há 
moradores que trabalham ou de alguma 
forma estão ligados à universidade�, afirma.  

Uma característica marcante do bairro 
para muitos estudantes é a tranquilidade. 
Rodrigo Olivárez, mestrando em Música e que 
veio de Santiago do Chile, também acredita 
que a região, além de familiar, é universitária. 
�Com o tempo vamos criando uma familiari-
dade com o comércio local e com os demais 
moradores. Todos são bem receptivos. Quan-
do me mudei morei três meses no bairro Ouro 

Preto, mas achei longe da universidade. Agora 
ficou mais fácil�, conta.

A estudante de Medicina Eduarda Duar-
te, que veio de São Paulo, mora na região com 
Ana Paula e Lilian. Ela conta que escolheu o 
apartamento na região primeiramente pela 

proximidade com a UFMG e pelo fácil acesso 
para outras regiões. �Quando vim fazer a prova 
fiquei na casa de um amigo aqui perto. Achei 
tranquilo e gostei�, conta. Assim como Eduar-
da, Ana Paula Rosendo, que veio de Diadema 
(interior de São Paulo), estuda Medicina e 

considera a região bem tranquila e agradável. 
�Gosto do bairro, acho muito arborizado e 
tranquilo para morar�.

Quem também escolheu a região primei-
ramente pela localização foi a estudante de 
Medicina que veio de Botucatu, Gabriela 
Zamunaro Lopes Ruiz. �Na região há boas 
padarias, academias, lanchonetes e super-
mercados próximos. Como tenho carro facilita 
bastante a locomoção. Outro ponto positivo é 
a presença de muitos deliverys. Porém, falta 
concorrência no comércio do bairro Liberda-
de. A facilidade de pegar ônibus para muitos 
pontos da cidade chama a atenção. É um 
bairro acolhedor e receptivo�, afirma. 

Restrições de comércios
Não é só a região próxima da UFMG que 

chama a atenção dos estudantes. Felipe 
Gabriel dos Santos Fonseca, estudante de 
Medicina, e Daniel Fernandes, estudante de 
Engenharia Aeroespacial, optaram por uma 
pensão no bairro Dona Clara. Felipe diz que 
gostou muito do bairro. �No início achei que ia 
estranhar a cidade, mas o bairro me acolheu 
bastante. Um diferencial para mim, além da 
proximidade com o comércio, é a também 
proximidade com a igreja�, conta. Daniel acha 
que o bairro Dona Clara tem características 
próximas das cidades do interior. �O bairro é 
muito familiar e isto é muito positivo. A proxi-
midade com o comércio realmente faz a 
diferença�, conta.

Porém, nem tudo é positivo para as 
estudantes Eduarda Duarte e Ana Paula 
Rosendo. Para elas falta segurança e um 
comércio mais forte na região onde há mais 
repúblicas. Eduarda reforça, dizendo que 
deveria haver restaurantes mais próximos, 
assim como mercados. �A maioria dos univer-
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Fernanda e Ana Carolina dividem o apartamento com mais uma menina e
conciliam bem o estudo com a convivência

Eloá optou por morar sozinha depois de experiências negativas em grupo, mas conta com a
presença constante da vizinha Gabriela e do namorado Bruno



sitários não tem carro. Quando temos que 
fazer compra do mês fica complicado e temos 
que tomar um táxi�. Ana Paula acrescenta, 
dizendo que o problema do comércio não ser 
próximo está relacionado com a segurança. �A 
noite é perigoso sair a pé. Algumas ruas do 
bairro, como a do Canal (Aimée Sempre 
Mcpherson), não são seguras�, conta. 

Quem também considera a região perigo-
sa é o estudante de música Osmar Pereira 
Furtado Júnior, que veio de São Luís do Mara-
nhão. �O bairro é bem acolhedor e atende 
bem o público universitário. Porém, está com 
alto índice de assaltos, principalmente na rua 
que chamamos do canal ou córrego�, afirma. 
A estudante de Farmácia, que veio de Porto 
Velho (RO), Eloá Noetzold, também reclama 
do comércio restrito na região que atende os 
universitários. �Para ir ao supermercado tem 
que andar uma boa distância. Aqui há espaço 
para farmácia e mais uma padaria. Certamen-
te teriam um ótimo público�, comenta. Mas, 
assim como todos os estudantes que entre-
vistamos, ela afirma que o bairro é acolhedor. 

Opções 
Pelo fato de Belo Horizonte não ser uma 

cidade com característica universitária mais 
marcante, percebemos que são muitas as 
pessoas que moram em pensões ou até 
mesmo sozinhas. Eloá Noetzold e a sua 
vizinha Gabriela Zamunaro optaram por 
morarem sozinhas. Eloá comenta que há 
pontos positivos e negativos. �Você tem mais 
autonomia, embora mais obrigações�, conta. 
Ela afirma que prefere morar sozinha por 
conta de duas experiências negativas assim 
que chegou a Belo Horizonte. �Quando me 
mudei para cá fui morar em uma república 
com dois colegas da cidade e da escola. 
Brigamos e mudei para outra república. Esta 
outra era mais organizada, porém as pessoas 
eram mais velhas e não estavam no mesmo 
momento que eu. Conversei com minha mãe e 
resolvemos comprar um imóvel como investi-
mento, já que vou morar na cidade por cinco 
anos. O bom disso é que minha família tem 
mais liberdade de me visitar�, explica.   

Gabriela também considera positivo não 
ter que dividir o apartamento. �Temos mais 
privacidade e você não interfere na rotina de 
outra pessoa. Traz mais comodidade para a 
família te visitar, sem o risco de incomodar 
ninguém. A questão das tarefas diárias de 
casa é que fica mais pesado, mas vale a 
pena�, acredita. 

Eduarda e Ana Paula moram juntas 
desde março de 2013. Elas contam que se 
conheceram na fila da matrícula para o curso 
de medicina. �Montamos a república por 
necessidade, pois havia pouco tempo para 
resolver a questão de moradia. A Eduarda já 
tinha olhado um apartamento e anunciou 
mais uma vaga no Facebook e assim recebe-
mos a Lílian, que faz Ciências Contábeis�. 

Outro caso bastante curioso aconteceu 
com as estudantes Fernanda Menezes e Ana 
Carolina Rocha Torres. Fernanda estudou 
Engenharia Química em Viçosa e veio para BH 

fazer mestrado. Alugou um apartamento 
próximo à UFMG e divulgou a vaga pela inter-
net. Ela conheceu Ana Carolina e Carla no dia 
em que se mudaram para o apartamento e se 
dão muito bem. �Estamos aqui desde março, 
cada um com seus objetivos e tudo é bem 
tranquilo. Eu e a Ana Carolina saímos de 
Viçosa para cá e a Carla já morava em BH há 
dois anos�, conta.

Repúblicas
Rodrigo Olivárez, que sempre morou em 

república, conta que o ideal é escolher a 
acomodação que mais tem a ver com a 
característica de cada um. �É importante 
conhecer com quem você vai morar e por isto 
sempre busquei indicação de amigos, o que é 
muito comum na universidade. Atualmente 

moro com três pessoas da cidade de Itaúna e 
nos damos muito bem�, conta.

Quem também considera a república 
como uma boa opção é Osmar Júnior. �Sem-
pre morei em república e acho bem tranquilo. 
Tive sorte que só morei com pessoas tranqui-
las. Realizamos reuniões e é tudo bem fácil de 
lidar. Hoje moro com mais dois amigos que 
conheci através de indicação�, conta. 

Larissa Karlla Rodrigues, estudante de 
Fisioterapia, e Bárbarah Brenda Silva, de 
Ciências Socioambientais, moram juntas há 
três anos. Quem também faz parte da repúbli-
ca é a baiana Mariana Nunes, que faz Enge-
nharia de Controle e Automação e está fazen-
do intercâmbio. Segundo Bárbarah, o trio se 
dá bem. �Tivemos sorte porque a nossa 
criação foi parecida. Há pessoas que não 

nasceram para morar em conjunto. Aqui 
dividimos tarefas, cada uma tem um horário e 
o seu espaço�, conta.  Larissa reforça, dizendo 
que �para morar com outras pessoas é preci-
so entender que cada um tem um modo de 
viver e de ser comportar. Porém, por conta da 
rotina de estudos não ficamos muito tempo 
juntas�.

Já Felipe Gabriel dos Santos Fonseca, 
estudante de Medicina, e Daniel Fernandes, 
estudante de Engenharia Aeroespacial, 
optaram por morar em pensão. Daniel conta 
que a pensão tem regras iguais a uma repúbli-
ca, mas o diferencial é que tem uma pessoa 
para comandar. �Na pensão da Dona Zira 
atualmente moram sete estudantes. Mesmo 
com as regras temos mais liberdade. A Zira é 
como uma mãe que está sempre preocupada. 
Isso nos faz sentir mais em casa�, afirma. 
Felipe também acredita que a presença de 
uma pessoa na �liderança� é um benefício da 
pensão. �A Dona Zira ensina muitas coisas. 
Mas temos que respeitar o espaço de cada 
pessoa. Fui muito bem acolhido e por ser um 
ambiente familiar me sinto mais confortável�, 
afirma. 

Escolhas
Muitas vezes a escolha do curso e da 

própria universidade está ligada à perspectiva 
da vida profissional e a um planejamento de 
vida. Alguns entram por indicação do curso ou 
do próprio espaço, outros porque gostam de 
um profissional específico e querem ter aulas 
com ele, outros pela referência ou pela locali-
zação. Alguns querem se aperfeiçoar, outros 
porque determinado curso só existe naquele 
local e por aí vai. Às vezes alguns acabam 
parando em uma universidade por mero 
acaso ou por obra do destino, quando, por 
exemplo, a pessoa tinha outra pretensão de 
curso ou local e por algum motivo acabou 
indo para o que menos esperava e consegue 
ficar bastante satisfeito com o andamento do 
curso.

Ingressar na universidade marca o início 
de uma nova fase na vida de muitos jovens. 
Principalmente para os estudantes que saem 
da sua cidade natal para construir uma vida 
acadêmica e profissional em outra cidade. 
Com a mudança vem junto a necessidade de 
se virar sozinho em diversos aspectos. Essa 
mudança tem um ponto muito positivo na 
formação de uma vida adulta, que muitas 
vezes acontece mais cedo do que a pessoa 
esperava. Assim sendo, o local que o universi-
tário escolhe para viver, como a região do 
Jaraguá, precisa estar bem preparada e 
aberta para receber esses novos moradores 
que chegam sem saber onde e a quem recor-
rer. São pessoas que só agregam valor para o 
desenvolvimento local e merecem ter uma 
atenção especial, descontos em produtos e 
serviços, assim como um atendimento perso-
nalizado de acordo com o tempo e a disponi-
bilidade de cada um. (Ana Izaura Duarte)

CONTINUA NA PÁGINA 13
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 a vida dos estudantes que residem na região do Jaraguá
FOTOS: CID COSTA NETO

São muitos os moradores da região do Jaraguá que estudam e convivem diariamente na UFMG
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�A mudança para mim foi mais tranquila, porque estou próxima da minha família. 
Algumas vezes consigo almoçar com meus pais. É uma experiência válida, porque 
você aprende as coisas, corre atrás. Saí da barra dos pais. Morar na república é 
tranquilo, mesmo com pensamentos, criação e costumes diferentes. Optei pela 
região devido à proximidade com a universidade. Antes eu morava no bairro Ouro 
Preto e precisava pegar ônibus para chegar ao campus.�
Bárbarah Brenda Silva, Estudante de Ciências Socioambientais (Sete Lagoas-
MG) 

�A principal vantagem que o bairro me oferece é a proximidade com a UFMG. Vou a pé 
e em 15 minutos estou no meu prédio. Minha rotina não mudou muito em relação à 
última cidade em que morei e fiz faculdade. As dificuldades que tenho aqui são 
quando tenho que me deslocar para mais longe em horários de pico e a distância dos 
supermercados e outros estabelecimentos. Aqui nem todos os comércios fazem 
entrega e isto dificulta para quem tem mais dificuldade de se deslocar�.
Fernanda de Lima Menezes, Mestrando em Engenharia Química (Mariana-MG)

�A mudança para Belo Horizonte foi complicada. Ainda não me acostumei com o 
trânsito e de ter que sair bem mais cedo para chegar aos lugares. Na minha cidade 
natal não é assim. BH tem muito para oferecer. Na minha cidade tem apenas um 
cinema e uma sessão por dia. O bairro Jaraguá é bem acolhedor. Outro ponto 
positivo são os amigos do curso e a minha vizinha Eloá. Mudamos na mesma época e 
a conheci quando fui olhar o apartamento. Amizades assim ajudam quando estamos 
longe de casa.�
Gabriela Zamunaro Lopes Ruiz, Estudante de medicina (Botucatu-SP)

�Quando me mudei para Belo Horizonte tinha 17 anos e vim fazer curso pré-
vestibular. Foi difícil me adaptar, mas aos poucos fui me acostumando. Morava longe 
da universidade e isto era cansativo e procurei algo mais perto. Morar com outras 
pessoas é tranquilo. Temos que saber respeitar. Moro em república e já morei em 
pensionato. Isso possibilita experiências positivas. O bairro é tranquilo, mas o 
comércio fica mais distante de onde os universitários moram�.  
Larissa Karlla Rodrigues, Estudante de Fisioterapia (Arcos-MG)

�No começo a adaptação foi bem difícil, mais por causa da cultura mesmo. Depois 
fiquei mais habituado com a cidade e com as pessoas. O mineiro é bem receptivo e 
fui muito bem acolhido. Incentivo os amigos da minha cidade natal a mudarem para 
cá, porque aqui é tranquilo e há boas oportunidades de emprego. Está sendo uma 
experiência positiva. Procurei aperfeiçoar em outro Estado porque a minha cidade 
está atrasada nessa área. Lá não tinha o curso que eu queria. Hoje faço 
bacharelado.�
Osmar Pereira Furtado Júnior, Estudante de Música (São Luís-MA)  

�Morar em Belo Horizonte nos possibilita mais oportunidades em relação ao interior. 
Temos mais acessos a coisas novas e maiores facilidades. O problema é que o local 
onde moro com minhas amigas fica mais distante da parte comercial do bairro, que 
inclui farmácias e restaurantes. Muitas vezes, para fazer compras vale mais a pena ir 
aos shoppings. Para ir a lugares mais distantes temos que nos programar para sair 
mais cedo. Onde eu morava não tinha esse problema. Mas está sendo uma 
experiência bem positiva�.
Ana Carolina Rocha Torres, Estudante de Engenharia Ambiental (Montes Claros-MG)

�Mudei para Belo Horizonte com 18 anos para fazer cursinho, porque acredito que o 
Estado de Minas Gerais em geral é bem universitário. No começo foi difícil. Saí da 
minha cidade animada, porque fiz a minha escolha e pensava que era o melhor, já 
que lá não tem o meu curso na Universidade Federal. Ter obrigações e a saudade dos 
domingos em casa é bem difícil. Há uma positiva diversidade de atrativos culturais, 
mas um ponto que acho ruim é a questão da mobilidade, que é difícil.�
Eloá Noetzold, Estudante de Farmácia (Porto Velho-RO)

�É estranho e difícil ter que aprender a se virar e preocupar com comida, roupas e 
outras atividades. Quando você sai de casa tem que resolver tudo sozinho. No início 
foi complicado. Mas é uma experiência que te ajuda a crescer. Você aprende muito 
vivendo com outras pessoas. Escolhi Belo Horizonte pelo meu estilo de vida e por ser 
mais interessante do que as cidades do interior. Tem mais eventos culturais e muitas 
outras oportunidades.�
Daniel Fernandes, Estudante de Engenharia Aeroespacial (Patos de Minas-MG) 

ENQUETE

�Saí há 10 anos do Chile, fiz minha graduação na Argentina e estou me 
aperfeiçoando agora no Brasil. Acredito que me adaptei bem porque já morei em 
vários lugares. Para uma pessoa de 18 anos é difícil. Acho importante essa 
experiência porque faz parte do crescimento de uma pessoa. No meu caso muitas 
pessoas que moram comigo voltam para casa aos finais de semana e eu fico sozinho. 
Mas gosto da cidade. As pessoas são acolhedoras e ajudam muito. A área da música 
tem muito a oferecer.� 
Rodrigo Olivárez, Mestrando em música (Santiago-Chile)

�O mais difícil nesse processo é ficar longe da família. Os primeiros meses depois 
que cheguei foram os piores. Sinto muita falta de casa. Não conhecer ninguém é 
complicado. Uma coisa engraçada é a cultura das cidades. Em Diadema chamamos 
o quebra-molas de lombada, por exemplo. Há outros vários exemplos de nomes 
diferentes para as coisas. A comida é boa e gosto muito. É diferente morar com 
pessoas que não são da sua família e que você não conhecia antes, mas com o 
tempo acostumamos.� 
Ana Paula Rosendo, Estudante de Medicina de (Diadema-SP)

Estudantes comentam a experiência de morar longe de casa

Outubro de 2013

�Essa é uma experiência difícil porque temos que ficar longe da família. Tenho um 
relacionamento de seis anos e está sendo difícil manter um namoro à distância. 
Chegar a um estado que você não conhece nada e ninguém é estranho. A questão 
cultural também é uma barreira. Acho os mineiros muito tradicionais e mais 
moralistas do que os paulistanos. Um ponto forte que adorei é a comida. O tempero 
é bom até em restaurantes mais simples.�
Eduarda Duarte, Estudante de Medicina (São Paulo-SP)

�Saí de Porto Velho com 18 anos e foi uma experiência chocante porque, pela 
primeira vez, fiquei longe do aconchego de casa. Não tenho condições de visitar 
minha família sempre. Mas quando temos um foco isso tudo é aliviado. Sorte que a 
minha namorada Eloá já morava aqui. Ela me ajudou muito. No começo foi 
complicado pelo clima e pelo tamanho da cidade. A adaptação do clima foi difícil; 
sempre ficava resfriado. Mas me adaptei bem porque meu pai é mineiro de Juiz de 
Fora. 
Bruno Drumond, Estudante (Porto Velho-RO) 
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JARAGUÁ CONTA SUA HISTÓRIA

Quem passa pela Rua Izabel Bueno 
não imagina que há alguns anos a via era 
totalmente diferente de hoje. A professo-
ra Heloísa Siviero Antunes mudou para a 
região em 1968 e conta que a Rua Izabel 
Bueno era de terra com pedras e não 
tinha um comércio desenvolvido como 
atualmente. Ela também relembra como 
era o bairro na época em que se mudou 
com os pais e seus dois irmãos. �Quando 
mudei não tinha rede elétrica e a energia 
era puxada de um ponto do bairro. Por 
causa disso era muito fraca. A Cemig 
chegou por volta da década de 70. A água 
por um bom tempo era de cisterna e não 
tinha rede de esgoto. E era fossa�.

Ela recorda que naquela época 
existia uma única linha de ônibus que 
atendia a região da Rua Izabel Bueno. �A 
linha chamava Parque Pampulha e só 
havia dois veículos, um que ia para o 
centro e outro que voltava para o bairro. 
Uma outra linha passava pela Rua Boa-
ventura�. 

Heloísa Antunes conta que a família 
comprava leite da fazenda localizada no 
bairro Dona Clara. �Lembro que chamá-
vamos o carro que trazia o leite de vaqui-
nha e ele parava na esquina da minha 
casa. Na época o comércio não era 
desenvolvido como hoje, que não preci-
samos nem sair do bairro para comprar 
qualquer coisa. Antes, a farmácia, arma-

zéns e outros comércios se localizavam 
na Rua Boaventura. Mas recordo que 
existiam mercearias, como a do Sr. 
Pimenta, próxima ao Clube Jaraguá; da 
Dona Zilda, na Rua Júlio Ferraz e que 
existe até hoje; e a do  Zé Baiano, na Rua 
Cacuera com Cana Verde. 

O que Heloísa mais sente falta é da 
tranquilidade e dos papos com os vizi-
nhos na rua. �Os poucos vizinhos que 
tínhamos eram amigos e solidários. 
Ficávamos conversando até tarde da 
noite. Era diferente e não tinha esse 
problema de segurança�. Ela comenta 
que o bairro era tão tranquilo que muitas 
casas nem tinham muros. �O Jaraguá 
parecia uma cidade do interior, mas 
ainda mantém essa característica. As 
pessoas se conhecem e se cumprimen-
tam na rua. Não me vejo morando em 
outra região da cidade�, afirma. (Ana 
Izaura Duarte) 

Lembranças de um bairro que não
perde o �ar� de interior 

Heloísa Helena Siviero Antunes, 60 anos, Professora
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Mineirão recebe poucas árvores após desmatamento

Quem conhece bem o Mineirão desde 
antes da reforma sabe o tamanho da área 
verde que foi retirada do local. Havia uma área 
muita arborizada e agradável, Com a reforma, 
o sol incide ainda mais na nova esplanada. Se 
antes essa parte do local era um tributo à 
natureza, hoje a esplanada do Mineirão é um 
�seara� de concreto quente e mal arejado. 
Foram cortadas 712 árvores em prol das 
Arenas Padrão FIFA e para dar lucro, já que 
isso aumentou a capacidade do estaciona-
mento (2.925 novas vagas), para a empresa 
que explora o espaço, no caso a Minas Arena. 
Entre as espécies estavam Jacarandá, Sapu-
caia, Mangueira, Casuarina, Ipê, entre outras. 

Um plano de �reflorestamento� do Minei-
rão está sendo apresentado. Após o fim das 
mais de 700 árvores, inclusive algumas com 
proibição de corte como o Jacarandá, anunci-
ou-se recentemente o plantio de 44 plantas 
na gigante esplanada, o que é muito pouco 

perto da devastação. �Só cimento, desolação 
e aridez onde havia muito verde. Os arredores 
do novo estádio parecem ter sido planejados 
para expor os torcedores ao sol inclemente de 
Minas. Não há sombra natural para ninguém. 
Seja torcedor, idoso, criança de colo, pessoas 
que não podem com o sol. As únicas sombras 
possíveis são artificiais e personalizadas só 
para quem trabalha sob tendas de plástico, 
que também não evitam a claridade, fazem 
arder os olhos e potencializam mais calor e 
desconforto ainda�, opina o jornalista especi-
alizado em Meio Ambiente, Hiran Firmino. 

Ele ainda critica o projeto urbanístico. �O 
que os autores e paisagistas do novo estádio 
dos mineiros fizeram no lugar de milhares de 
árvores que existiam ali? Plantaram algumas 
mudas aqui e outras acolá, numa economia 
de gasto desumana. E onde podiam plantar, 
dentro e fora do Mineirão (e há áreas imensas 
pra isso, somente gramadas), também foram 

desecológicos. Simplesmente se esqueceram 
do verde, de tantos bougainvilles que, possí-
veis e com baixo custo de manutenção, 
poderiam colorir e alegrar todos os muros de 
cimento do novo Mineirão. Não tem explica-
ção nem humanismo básico. Só cimento, 
desolação e aridez onde já havia muito ver-
de�.

Novas árvores 
A esplanada do Mineirão recebeu 44 

árvores da espécie Triplaris brasiliensis, 
conhecida como Pau-formiga. A espécie é 
uma árvore tropical de grande porte e florada 
exuberante, que cresce entre 8 e 20 metros 
de altura. Sua copa tem formato colunar e 
piramidal com tronco retilíneo. A madeira é 
leve, de baixa densidade, casca cinzenta, 
levemente fissurada e tem um crescimento 
rápido. Apesar do tamanho avantajado, não 
apresenta raízes superficiais agressivas, 

podendo ser plantado nos vasos de concreto 
projetados para receber as espécies na 
Esplanada.

A Minas Arena, concessionária responsá-
vel pelo estádio, optou pela Pau-formiga por 
ser da flora nativa e se desenvolver bem em 
vasos. As plantas serão regadas diariamente, 
receberão cuidados de jardinagem com 
frequência, e, com o plantio, os torcedores e 
praticantes de atividades físicas que utilizam 
a esplanada poderão usufruir de um espaço 
mais agradável. É o que promete a empresa. 
As plantas passarão a enfeitar a área de lazer 
gratuita do estádio, assim como a passarela 
de ligação ao Mineirinho. A esplanada do 
Mineirão tem 80 mil metros quadrados de 
área livre e está aberta ao público diariamen-
te de 7h às 19h, exceto em dias de jogos ou 
eventos. O local comporta cerca de 30 mil 
pessoas.

FOTOS: INTERNET
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SAÚDE E BEM-ESTAR

Conscientização e informação são fundamentais para a prevenção do câncer de mama
Neste mês de outubro está sendo bastan-

te divulgada a campanha popular internacio-
nal �Outubro Rosa�, que reforça a luta contra o 
câncer de mama. Durante todo o mês é ressal-
tado, através de várias campanhas locais e 
mundiais, a importância do diagnóstico preco-
ce e do tratamento qualificado de uma das 
doenças que mais atinge as mulheres em todo 
o mundo. De acordo com o INCA (Instituto 
Nacional de Câncer), a cada ano 52 mil novos 
casos da doença surgem no país e mil mulhe-
res morrem mensalmente. Essa estatística 
pode ser revertida através do diagnóstico 
precoce da doença. De acordo com a Mastolo-
gista do Centro Médico Pampulha e do Sistema 
Único de Saúde da Prefeitura de Belo Horizon-
te, Paula Cristina Martins Soares, quando mais 
cedo o câncer de mama for diagnosticado 
maior o índice de cura. �Percebemos que existe 
certo temor das mulheres em fazer os testes e 
enfrentar a doença, mesmo sabendo da 
importância da mamografia. Muitas desco-
brem os nódulos, porém não procuram ajuda 
imediata, pois ficam com medo de ser câncer. 
Na verdade, a maioria das alterações na 
mama, através dos nódulos, são benignos�, 
comenta.

Segundo Paula Soares, a doença que 
mais mata mulheres no Brasil é o câncer de 
mama. �Em alguns casos isso ocorre porque 
ele é agressivo. Porém, na maior parte das 
vezes isso ocorre devido ao diagnóstico tardio. 
Com a demora ele pode se espalhar para 
outros órgãos do corpo. Por isso é importante o 
rastreamento mamógrafo a partir dos 40 anos. 

Muitas vezes a mulher descobre o nódulo 
através do exame de toque, porém com a 
mamografia é possível diagnosticar antes de o 
nódulo ser palpável. Por isso é importante o 
autoexame, a mamografia e o exame físico 
realizado pelo médico�, explica.

Mulheres com menos de 40 anos devem 
sempre procurar fazer o exame médico e o 
autoexame. A realização da mamografia nessa 
idade deve ser indicada para mulheres com 
risco aumentado, ou seja, que têm casos de 
parente de 1º grau que tiveram câncer antes 
dos 50 anos, ou caso de câncer de mama em 
homens, mulheres com câncer de ovário e 
câncer de mama bilateral nas duas mamas. 
Segundo Paula Soares, 90% dos diagnósticos 
de câncer de mama não têm relação com a 
genética. �As pessoas acreditam que o câncer 
de mama está relacionado somente à genéti-
ca. Muitos usam isso como desculpa para não 
realizar a mamografia. Apenas 10% dos casos 
estão relacionados à genética� esclarece. 
Quanto mais velha é a mulher, maior a chance 
de ter o câncer de mama. 

Relação com a alimentação
Os principais fatores de risco para o 

câncer de mama estão relacionados ao históri-
co familiar, obesidade, má alimentação, 
sedentarismo, tabagismo, entre outros. Os 
Estados Unidos têm o maior índice de diagnós-
ticos de câncer de mama, que pode estar 
relacionado ao padrão de vida americano. �A 
alimentação está relacionada diretamente 

com o desenvolvimento de dois tipos de 
câncer: o de mama e do estômago�, conta 
Paula Soares.

A associação entre dieta e câncer de 
mama ainda está sendo estudada, porém 
podem estar relacionadas. Segundo a especi-
alista em Terapia Nutricional do Acompanhar, 
Laila Pena, a alimentação é um fator importan-
te, tanto no aparecimento, no tratamento e na 
prevenção do câncer em geral. �Nunca li 
nenhum texto científico sobre a relação do 
câncer de mama e alimentação, mas é do meu 
conhecimento vários textos científicos fazendo 
a relação do câncer em geral e da alimentação. 
Na prevenção é indicada uma alimentação rica 
em frutas e legumes, carboidratos complexos 
(chia, quinoa, granola) e o uso dos conhecidos 
antioxidantes, como a vitamina C presente na 
laranja. Não é indicado o uso de carnes gordas, 
frituras, biscoitos recheados, alto consumo de 
leite e seus derivados e de açúcar�, comenta. 

Tratamento
O tipo de tratamento para o câncer de 

mama ainda gera dúvida. Paula Soares comen-
ta que o tratamento está relacionado ao 
estágio da doença. �Normalmente o tratamen-
to inclui cirurgia, quimioterapia e radioterapia. 
A hormonioterapia é realizada em algumas 
pacientes depois dessa etapa do tratamento 
para evitar que o câncer volte�, explica. Outro 
ponto relacionado com o tratamento é a 
retirada da mama. �Muitas mulheres têm medo 
da retirada da mama, porém nem sempre é 
necessário retirar a mama toda. Conseguimos 
retirar uma parte com uma margem de segu-
rança. Fazer a retirada da mama e reconstru-
ção com prótese de silicone no mesmo 
momento é importante. Os próprios mastolo-
gistas têm realizado o procedimento de cirur-
gia plástica�, informa.

Muitas pessoas perguntam se os homens 
podem ter câncer de mama. Paula Soares 
informa que sim, apesar de isto ser mais raro. 
�Acontece um caso em homens para cada 100 
em mulheres. Essa questão está ligada aos 
hormônios e à anatomia�, comenta. Ela com-
pleta, informando uma questão importante: 
�Os mamógrafos no Brasil são mal distribuí-
dos. Em Belo Horizonte existe uma grande 
disponibilidade e o acesso pela Prefeitura é 
fácil. Muitas vezes sobram vagas. Nos últimos 
cinco anos a Prefeitura ampliou o número de 
mastologistas e o acesso à mamografia e à 
ultrassonografia�. Para mais informações 
procure um mastologista ou uma ginecologis-
ta. (Ana Izaura Duarte)
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RESTAURANTE SURUBIM NO ESPETO (Jaraguá/Ouro Preto)
Função: COZINHEIRO                                    Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, sem 
experiência. Preferencialmente morar na região. 
Contato: Enviar currículo para surubimjaragua@yahoo.com.br. 

SERVIÇOS ELÉTRICOS 
Função: APRENDIZ DE ELETRICISTA               Vagas: 2
Especificação / Perfil: Sexo masculino, 2º grau em 
curso ou completo, não é necessária experiência. 
Empresa oferecerá treinamento. 
Contato: Entrar em contato com José através do 8835-9031.  

ESCOLA INFATIL PEQUETITOS 
Função: ESTÁGIO DE PEDAGOGIA                   Vagas: 4
Especificação / Perfil: Sexo feminino, cursando a 
partir do 4º período.
Função: Berçarista                                        Vagas: 2
Especificação / Perfil: Sexo feminino, 2º grau completo.
Contato: Enviar currículo para luciaafsantos@gmail.com. 

MY WAY ENGLISH 
Função: PROFESSOR DE LÍNGUA INGLESA     Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, curso superior 
completo, com experiência, desejável vivência no 
exterior. Disponibilidade para o horário noturno. 
Contato: Enviar currículo para mywayenglish@hotmail.com.

ACADEMIA CARDOSO PRATA 
Função: EDUCADOR FÍSICO                           Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, curso superior 
completo. Turno da noite.
Função: ESTAGIÁRIO(A) DE EDUCAÇÃO FÍSICA   Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, cursando a 
partir do 3º período. Turno da noite.
Contato: Enviar currículo para 
cardosoprataacademia@gmail.com.

PADARIA PING PÃO 
Função: ATENDENTE                                    Vagas: 12
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, acima de 18 
anos. Não é preciso experiência. Preferencialmente morar 
na região. Oportunidade para primeiro emprego. Disponi-
bilidade para trabalhar nos turnos da manhã e da tarde.
Função: SERVIÇO GERAIS                              Vagas: 2
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, entre 18 e 55 
anos, não é necessária experiência. 

Função: EMBALADOR                                    Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, entre 18 e 55 
anos, não é necessária experiência.
Função: AUXILIAR DE GERÊNCIA                    Vagas: 2
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo, com experiência.
Função: GERENTE Vagas: Ambos os sexos, 2º grau 
completo, com experiência.
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, acima de 18 
anos. Não é preciso experiência. Preferencialmente morar 
na região. Oportunidade para primeiro emprego. Disponi-
bilidade para trabalhar nos turnos da manhã e da tarde.
Contato: Entregar currículo na Rua Furtado de Menezes, 280, 
aos cuidados de Kelly. Para as vagas de auxiliar de gerente e 
gerente enviar currículo para kelly@pingpao.com.br.

ACADEMIA SANDER FITNESS 
Função: FAXINEIRA                                       Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, desejável experiên-
cia, 1º grau completo. Preferencialmente morar na região.
Contato: Trazer carta de apresentação na Rua José 
Warderly Lara, 86 - Dona Clara.  

OFFICINA DAS LETRAS
Função: ESTAGIÁRIA de PEDAGOGIA              Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, cursando a 
partir do 4º período. Horário: das 07h às 13h.
Função: ESTAGIÁRIO (A) de ADMINISTRAÇÃO Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, cursando a 
partir do 4º período. 
Função: BERÇARISTA                                    Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com experiência, 
formação mínima de magistério. Horário integral. 
Contato: Enviar currículo para 
secretaria@officinadasletras.com ou contato através do 
telefone 3427-6087. 

ACOMPANHAR (Unidade Jaraguá) 
Função: MONITORIA (freelancer) para o ensino das seguin-
tes matérias: Português e Inglês ou Espanhol, Geografia e 
História, Matemática e Física e Biologia e Química.
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, a partir do primeiro 
período. Necessário dominar pelo menos duas matérias de 
cada tópico. Para os turnos da manhã e da tarde. 
Contato: Interessados deverão acessar o site 
www.acompanhar.com.br, entrar no link fale conosco / 
trabalhe conosco. 

ACADEMIA MASTER 
Função: ESTAGIÁRIO DE EDUCAÇÃO FÍSICA   Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, cursando 
Educação Física a partir do 5º período, com ou sem 
experiência. 
Função: PROFESSOR EDUCAÇÃO FÍSICA        Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, curso superior 
completo, com ou sem experiência. 
Contato: Entrar em contato com Vinicius, a partir das 
19h, no 3491-8036.

ESCOLA DE IDIOMAS
Função: PROFESSOR DE LÍNGUA INGLESA     Vagas: 4
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, com experiência. 
Contato: Enviar currículo para yoquef@gmail.com.

GOLD IMÓVEIS
Função: CORRETOR DE IMÓVEIS E CORRETOR 
TRAINEE                                                        Vagas: 4
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, acima de 18 
anos, com ou sem experiência e disponibilidade para 
trabalhar em horário comercial de segunda a sábado. 
Contato: Entrar em contato através do 3401-2000 ou 
8684-9679 ou enviar currículo para 
ricardolopes@goldimóveis.com.

UNIFENAS 
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSOS 
SUPERIORES                                                 Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar 
cursando os cursos de Enfermagem, Biomedicina, 
Farmácia ou Química. As vagas são para estagiar nas 
unidades Jaraguá e Itapoã.
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSOS 
TÉCNICOS                                                     Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar 
cursando os cursos técnicos em Química, Biotecnologia 
ou Patologia Clínica. As vagas são para estagiar nas 
unidades Jaraguá e Itapoã.
Contato: Enviar o currículo para o e-mail rh.bh@unifenas.br.

CENTRO DE COMPRAS VIABRASIL PAMPULHA (Itapoã)
Função: SERVENTE DE LIMPEZA                     Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos. Salário: R$ 
750,00. Horário: 11h às 23h. Escala 12x36. 
Função: OPERADOR DE ESTACIONAMENTO     Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos. Salário: R$ 

770,00 + Benefícios. Horário: 14h40 às 23h. Escala 6X1. 
Contato: Encaminhar currículo para 
recrutamento@grupovs.com.br ou entrar em contato 
pelos telefones 3347-7721 ou 2126-3200.

MILA (Liberdade) 
Função: AUXILIAR DE ESTOQUE                      Vagas: 1
Especificações / Perfil: Sexo masculino, com vivência 
anterior na função, disponibilidade para trabalhar aos 
sábados. Horário de trabalho: 8h às 18h, de segunda a 
sexta-feira. Salário + benefícios. 
Função: AUXILIAR ADMINISTRATIVO - VAGA PARA 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA (PCD)               Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 
preferencialmente possuir o 2º grau completo, não é 
necessária experiência.  
Contato: Enviar currículo com foto para o e-mail 
rh.milapampulha@grupolider.com.br, com nome da vaga, 
ou entrar em contato com Silvia através do 3499-4145. 

CONTAX
Função: ATENDENTE DE CALL CENTER        Vagas: 200
Especificação / Perfil: Com ou sem experiência, acima de 
18 anos, ensino médio concluído ou cursando e noções 
básicas de informática. Benefícios: Salário fixo, VT, ticket, 
plano de saúde e odontológico, auxílio creche.
Contato: Enviar currículo para recrutar@contax.com.br 
ou elutfala@contax.com.br.

A&C
Função: ATENDENTE DE TELEMARKETING     Vagas: 50
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, com ou sem 
experiência, acima de 18 anos, ensino médio completo, 
conhecimentos básicos em informática. Benefícios: 
Salário fixo de R$ 678,00, lanche na empresa, convênio 
médico e odontológico, convênio com faculdades, 
seguro de vida, auxílio creche. 
Contato: Enviar currículo para rafael.dourado@aec.com.br.

LIDER SERVIÇOS 
Função: PROMOTORES (Belo Horizonte e região 
metropolitana)                                             Vagas: 20
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, com ou sem 
experiência, com moto (terá aluguel e combustível). 
Salário R$ 803,37 + Vale refeição de R$ 10,00. 
Contato: Entrar em contato através do telefone 3281-
5245 ou enviar currículo para rh@liderservicos.com.br.

Novamente divulgamos as vagas de empregos na região através da disponibilidade de nossos anunciantes e demais parceiros, e esperamos contribuir, tanto com as empresas que precisam preencher estas vagas, quanto com os 
moradores e demais interessados. Continuaremos usando este espaço em nossas próximas edições para que nossos parceiros e empresas sérias e idôneas possam oferecer suas vagas e assim faremos nosso trabalho social de ajudar 
aqueles que precisam trabalhar. Os dados da empresa, contato, especificações e quantidade de vagas podem ser enviados para jaraguaemfoco@gmail.com.
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O acervo de obras modernistas do arqui-
teto Oscar Niemeyer e as obras de valor 
cultural na Pampulha parecem intermináveis. 
Para a felicidade de muitos, Belo Horizonte 
ganha mais um espaço cultural. Foi inaugura-
da, no dia 10 de setembro, a Casa Kubitschek, 
um novo museu aberto ao público. A casa 
apresenta as várias características que 
tornam a Pampulha singular para o Brasil, 
como os jardins do paisagista Roberto Burle 
Marx, que acabam de passar por um processo 
de restauração. Os jardins ficam na frente e 
nos fundos da casa projetada em 1943 por 
Oscar Niemeyer para ser a residência de fim 
de semana para o então prefeito de Belo 
Horizonte, Juscelino Kubitschek.

A abertura do espaço ao público, às 
margens da Lagoa da Pampulha, terá como 
objetivo contar a história do modernismo 
através do ambiente que o imóvel proporcio-
na, pelos móveis e objetos, ampliando a 
experiência do visitante em relação aos 
modos de habitar dos anos 1940, 1950 e 
1960, ápice modernista em Minas Gerais e 
suas manifestações na arquitetura, no urba-

nismo, no paisagismo e nas artes. A casa foi 
adquirida pela Prefeitura de Belo Horizonte 
com 102 peças de seu mobiliário original.

Desapropriada pela Prefeitura, a casa foi 
restaurada e reconceituada e agora retorna ao 
público. A iniciativa é uma grande notícia para 
a cidade, ainda mais se for levado em conta 
que o espaço integra o Projeto Pampulha: 
Patrimônio da Humanidade. A edificação é 
tombada pelo patrimônio municipal, estadual 

e federal e será administrada pela Fundação 
Municipal de Cultura.

Duas exposições já estão acontecendo. A 
mostra �Casa Kubitschek: uma invenção 
modernista do morar�, com curadoria de 
Denise Bahia e Mariana Brandão, apresenta 
uma proposta de uma �casa museu�, com 
referências históricas do ambiente político e 
cultural em que surge o modernismo e no qual 
a Casa Kubitschek foi criada, através de um 

percurso expositivo entre móveis, fotografias, 
vídeos e instalações alusivas à época.

A outra exposição, �Pampulha: Território 
da Modernidade�, com curadoria de Luana 
Maia, contextualiza as várias �Pampulhas� no 
tempo e no espaço, recupera a �Era Kubits-
chek� em BH e o momento de inauguração do 
complexo arquitetônico de 1943. A mostra se 
completa com reminiscências do Arraial de 
Santo Antônio da Pampulha Velha, surgido em 
fins do século 19, às margens da atual Aveni-
da Antônio Carlos, próxima ao Aeroporto da 
Pampulha. Após a construção da capital, 
imigrantes que não possuíam condições para 
se estabelecer na zona urbana lá se fixaram 
como moradores, na Fazenda Pampulha. 

Casa Kubitschek é inaugurada na Pampulha

Casa Kubitschek 
Av. Otacílio Negrão de Lima, 4188 - Pampulha
Horário de Funcionamento: 3ª a sábado, das 
10h às 17h
Entrada franca
Telefone:  3277-1586

INFORMAÇÕES

 ADÃO DE SOUZA/PBH
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